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Assembléia entra na briga pela defesa 
dos limites marítimos de se 

I mediatamente após tomar conhe
cimento do dossiê pr eparade 
pelo Fórum Parlamentar Perma

nente do Petróleo, que será entregue 
pelo deputado Lício Mauro da Silveira 
(PP) na segunda-feira (18), o presiden
te da Assembléia, deputado Volnei 
Morastoni (PT) fará o encaminhamen
to às lideranças políticas, da socieda
de civil organizada e governo catari
nenses, para impedir a aprovação de 
projeto de lei que tramita na Câmara 
dos Deputados. O projeto, conforme 
denúncia do deputado Lício Mauro, 
foi apresentado recentemente e visa 
alterar o artigo 9° da Lei nO 7525/86, 
alterando completamente as demarca
ções dos limites marítimos, reduzin
do o mar territorial de Santa Catari
na, beneficiando Paraná e São Paulo. 
Há 12 anos o Paraná recebe os royal
ties sobre o petróleo explorado em 
águas catarinenses, em decorrência de 
parecer equivocado do Instituto Bra
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), cuja contestação judicial está 
em vias de parecer final do Supremo 

~ Tribunal Federal (STF). 
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Localizadas a 100 milhas náuticas a leste de ltajaí, a plmaforma P-XIV foi a décima segunda 

unidade de perfuração móvel marítima instalada no Brasil, sendo a única na região Sul do Brasil . 

PPA 2004-2207 e 
Orçamento Anual 
Coordenadoria do Orçamento termjna 

relatório final na terça-feira (19). Na quarta 
(20), a Comissão de Tributação e Finanças 

define data da audiência estadual ampliada. 

Blumenau (vista parcial da 
cidade) e Itajaí (na foto, detalhe 
do Porto) estiveram no roteiro final 
das audiências públicas para 
indicação das prioridades 
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• Segurança Pública 

Executivo remete proposta 
de política salarial 

O Parlamento começa a 
apreciar nesta sema

na, projeto de lei comple
mentar que estabelece nova 
política salarial aos servi
dores da Segurança Públi
ca. O presidente da Assem
bléia Legislativa, deputado 
Volnei Morastoni (PT), e o 
governador do Estado, 
Luiz Henrique da Silveira, 
assinaram na quinta-feira 
(14), em solenidade no Pa
lácio SanLa Catarina, a men-

sagem do projeto. Serão 
contemplados os policiais 
civis , militares , corpo de 
bombeiros, agentes prisio
nais e monitores dos cen
tros de custódia de meno
res infratores com reajustes 
que variam de 25%, aos ofi
ciais e delegados de polí
cia, a 93,85% aos demais 
segmentos. O pagamento 
será parcelado dependendo 
da disponibilidade do Te
souro do Estado. (SD) 

Leia também sobre as audiências 
públicas da Comissão na página 4" 

. Iniciando, a. tramltaçáo. proposta do Governo de r.eajusle de salários dos servidores 
do Executivo foi nlotivo de Dluita discussão entre oposicionistas~~~?~\fernistas. Página 7 
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Tributo ao deputado Nagib Zattar * Reinaugurada a 
Divisão de Saúde Toda pessoa que no convívio de uma 

sociedade deixa' a sua marca é digna de 
consideração e registro. Quando as mar
cas deixadas por esta pessoa se consti
tuem num estoque grandioso de benes
ses, de atitudes realmente corajosas e de 
realizações, a consideração apenas não 
basta. É preciso exaltar os seus feitos e 
homenagear seu desvelo. 
. Assim é que; ao denominar a Escola Jo
vem Deputado Nagib Zattar, construída 
no bairro Jardim Paraíso, em Joinville, a 
comunidade presta uma justa homena
gem àquele homem público e brilhante 
cidadão, que tanto orgulha aos catarinen
ses e, em especial, aos joinvillenses. 

O deputado Nagib Zattar, muito mais 
do que marcas, fez de sua trajetória um 
acumulado de ações, de benfeitorias à 
comunidade, que o qualificam sobrema
neira para esta e outras homenagens. 

Notável personalidade da região, desdo
brou-se em esforços e empenho na criação 
de escolas quando de sua atuação na área 
política, além de promover inúmeras ou
tras ações em favor do crescimento e de
senvolvimento, contribuindo para o pro
gresso e modernização, propondo soluções 
e alternativas em todas as áreas que teve 
atuação. 

A sociedade orgulhosamente pode dizer 
que pessoas como o deputado Nagib real
mente fazem a diferença e, a comunidade 
do bairro Jardim Paraíso, de Joinville, tem 
a felicidade de aliar a conquista de uma 
Escola Jovem à oportunidade de homena-

. gear tão ilustre cidadão, através da Lei nO 
12.643/2003, aprovada pela Assembléia Le
gislativa do Estado de Santa Catarina e san
cionada pelo Governador Luiz Henrique da 
Silveira. 

*Deputada Simone Schramm (sem partido) 

O presidente, deputado 
Volnei Morastoni (PT), 

apresentou no dia 12 as novas 
mudanças da Divisão de Saúde 
e Assistência (DAS), que agora 
conta com outros serviços como 
acupuntura, homeopatia, 
massoterapia e combate ao taba
gismo. 

novas e importantes para a saúde 
de funcionários e deputados, 
como o Projeto Fênix, de com
bate ao tabagismo. Temos uma 
equipe composta por médico, 
psicólogo e nutricionista, prepa
rada para ajudar fumantes que 
querem abandonar o vício", 
finalizou. 

Regionalização e emprego * 

Morastoni falou a respeito 
das alternativas de tratamento 
implementadas e as adaptações 
na área física, ampliada em 
mais 50 metros quadrados, o 
que permitiu melhorias desde 
a recepção até às áreas como 
psicologia e enfermagem. O di
retor da divisão, Júlio César 
Marchi, salientou que as mu
danças são resultado de um 
planejamento estratégico e do 
empenho do servidores do 
setor. "Além de ampliar 
estamos implantando coisas 

Com a finalização das obras, os 
funcionários poderão contar com 
os seguintes serviços: enferma
gem, laboratório, odontologia, fi
sioterapia, junta médica, psico
logia, serviço social, médico, 
além dos novos projetos da di
visão, como nutrição, grupo de 
tabagismo, curso de primeiros 
socorros e suporte básico de vida, 
homeopatia, acupuntura, 
massoterapia e musicoterapia, 
atividade física, saúde no traba
lho, programa gluco- íris e exa
mes periódicos. (DAB) 

Munificência é ter na circunscrição admi
nistrativa de uma vereação, conselho e pre
feitura, uma administração generosa, magnâ
nima, liberal, democrática e, acima de tudo, 
com muita qualidade e prioridade para que 
todo ato adIninistrativo e legislativo sejaexe
cutadQ visando @ benefício d0s mun..i€Ípios. 

Por.tanto, em t6das as esferas da munici
palidade - prefeitura, município, vereadores 
e funcionários da Câmara de Vereadores -
os homens públicos têm o dever e a respon
sabilidade de exercer suas funções tendo 
como primeira prioridade o bem estar de 
todos os munícipes - por munícipes enten
de-se cidadãos ou cidadãs que tenham do
miCílio na comunidade, casa de residência, 
habitação fixa e/ou lugar de moradia perma
nente. 

Um desses benefícios trazidos pela munici
palidade é justamente a geração de empregos. 
Considerando o organograma da administra
ção pública atual, a prefeitura municipal é a 
estrutura que mais emprega, não podendo 
permitir que estes cargos sejam destinados a 
pessoas que, por ligações político-partidárias, 
ocupem as vagas existentes, salvo é claro, 
casos esporádicos justificáveis eticamente ou 
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1" VICe-Presidente: Onofre Agostini (PFL) 
2° VICe-Presidente: Nilson Gonçalves (PSDB) 
1° Secretário: Romildo TIton (PMDB) 
2° Secretário: Altair Guidi (PP) 
3° Secretário: Sérgio Godinho (PTB) 
4° Secretário: Francisco de Assis (PT) 

contratações temporárias. 
Em nenhuma das esferas do poder público, 

devemos admitir este tipo de benesse e privilé
gio assegurado por negociatas e interesses que 
que distantes da missão de trabalhar pela popu
lação. Muito ID,ellOS nas prefeituras, que at~n
dem um nÚIDera grande de pessoas ê têm res
ponsabilidade importante na manutenç&,ü e 
garantia de bem estar social de uma comunida
de. 

Outro benefício da municipalidade é a oportu
nidade que a comunidade empresarial tem de 
vender seus produtos para a prefeitura. O poder 
público municipal é a maior fonte estimuladora 
de negócios para os empresários de uma região. 
Produtos e serviços oferecidos por empresas de 
qualquer município devem ser absorvidos e con
sumidos, primeiramente, pelo próprio município. 

É, portanto, crucial para a geração de um cená
rio de igualdade econômica e social que a 
administração pública seja feita sob o princípio 
da ética que assegura direitos cíveis a todo 
cidadão de dispor de oportunidades -de desen
volvimento vindas da sua terra natal, da terra 
onde está o seu suor, o seu coração, a sua famí
lia, as suas origens, a sua vida. 

*Deputado Sérgio Godinho (PTB) 
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P~a comemoração do aniversário de quatro anos 
Do Jornal Notícias da Assembléia, dia 12, 
Cumprimento os profissionais que fazem este 
;Importante veículo. de comunicação que diwlga 
E informa a vida do Parlamento aos cidadãos 
Catarinenses. /) 

, /'? L ' 
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Escola do Legislativo Homenagem a 
Beto Ban-eiros 

I niciando O roteiro do 11 Ci
clo de Debates do Legisla
tivo Municipal, à Esc-ala 

do Legislativo, presidida pelo 
deputado Wilson Vieira :... 
Dentinho (PT), esteve em São 
Lourenço do Oeste nos dias 
14 e 15 (quinta e sexta-feira), 
quando técnicos do Poder Le
gislativo e deputados que re
presentam a região falaram so
bre elaboração das peças or
çamentárias, téçnica e proces
so legislativo e concepção de 
mandato. 

"O Ciclo começa agora e 
vai percorrer 13 regiões, co
meçando por São Lourenço. 

(fofo EdN.ardo Guedes de Oliveira) 

Da instalação de um pe
quena box no popular 

Mercado Público Iunid
pai. em Plorianópolis. ao 
prênúo personalidade cata
iinensa de endas da AS$o
ciaçãode Dirigentes de Ven
das e Mar eling do Brasil
ADVB 2002. Fotanl quase 
duas décadas unindo pe -
soas e projetando Florianó
polis para o Brasil e o mun
do com a a1orização da rus
t6ria, cultura gastronomíae 
valores locais. 

O público alvo são vereado Curso foi lançado peÜJ presidente dIl Escola, deputado Dentinho (de terno) 
res e servidores dos legisla
tivos municipais", explica a di
retora da Escola, Carla Vieira Pe
drozo. Dentinho salienta a neces
sidade deste suporte prestado às 
Câmaras. "Os debates, além de 
aproximar o parlamento estadu
al dos municipais, propiciam um 
processo de resgate da importân
cia do parlamento e da redesco
berta da função do Poder Legis
lativo", sintetiza o deputado. A 

As im o pequeno empre
sário Reberto Barreil'O Sil
va. o Beto Barreiros do Box 
32. conquistou o reconheci
mento dos mais destacados 
empreendedotes- que o ellT 

~ como personalidade de 
venda -, e daAssembléiaLe
gislativa de Santa Catarina, 
que atra és de requerimento 
seu pl'ElSidente Volnei Moras-
10m (P'D prestouhQmenagem 
camareal1zaQio de sessão s0-

lene na noite de terç.a-feira 
(12) . .t\graciade com uma pla
ca rol'nemorativa entregue 
pclQ~putadoAfrfuuoBo~ 
pré (PT). lembrou de seu bi
~vô~rr~oB~ede 
seu pai Franciseo Barte:iros 
Filho. que ex-ercerammanda
tos no Legislativo e erviram 
de.referência para trilb.ar o ca
minho que o levou asolidifi
oar o nome e a marcaBox 32. 
além de projetar FlQrianópo
lis e Santa Catarina. (SD) primeira edição do Ciclo de De

bates foi realizada em 2001, 
quando a Escola percorreu onze 
regiões, realizando debates nas 
cidades de Joaçaba, Chapecó, 
Canoinhas, Joinville, Florianó
polis, Rio do Sul, Blumenau, 
Curitibanos, Criciúma, Lages e 
São Joaquim. 

Nesta segunda edição, previs
ta para terminar em novembro 

Prefeitos protestam na Capital 
T)refeitos, vice-prefeitos, ve
r readores, secretários mu
nicipais; deputados estaduais 
e federais protestaram na Ca
pital, no dia 8, contra a atual 
divisão do bolo de impostos 
arrecadados. Atualmente, a 
União fica com 62,3% do to
tal, seguida dos Estados, com 
23,6%, e dos municípios que 
recebem 14,1%. A caravana
a maioria de pequenos muni
cípios - reuniu~se na sede da 
Federação Catarinense dos 
Municípios (Fecam), deslocan
do-se em seguida para o Tri
bunal de Contas do Estado 
(TCE), onde entregou ao pre
sidente, Salomão Ribas Júnior, 

cópia da Carta de Araranguá. 
Outra cópia foi entregue na 

Assembléia Legislativa, nas 
mãos do vice-presidente, depu
tado Onofre Agostini (PFL) , 
com a presença dos deputados 
Manoel Mata (pMDB), Nelson 
Goetten (PFL) e dos federais 
Leodegar Tiscoski (PP), Paulo 
Afonso Vieira (pMDB), Odacir 
Zonta (PP) e Paulo Bauer (PFL). 
O dotumento detalha as difi
culdades dos municípios e con
tém proposta de nova divisão 
dos recursos públicos. Os pre
feitos defendem que 40% fi
quem para a União, 30% para 
os Estados e 30% para os mu
nicípios. (SD) 

de 2004, além de São Lourenço 
do Oeste, a Escola do Legislativo 
vai realizar os debates nas cida
des de Porto União, Joinville, 1\1-
barão, Campo Belo do Sul, São 
Miguel do Oeste, Treze Tílias, 
Gaspar, Tijucas, São Joaquim, 
Chapecó, ltuporanga e Araranguá. 

Pré-vestibular 
Na manhã do dia 12, o presi

dente daEscola do Legis,lativp par-., I, 
ticipou da aula de abertura do . 

- -curio pré~vésti'bula:r qu~ ~sta sen- ." 
do ministrado a servidores e de
pendentes. O curso faz parte de 
uma série de programas que vêm 
sendo desenvolvidos pela Esco
la, a exemplo da alfabetização e 
escolarização, cursos de informá
tica, entre outros. (MMV/CA) 

Belo recebe PÚUQ de Boppré eMorastoni 

Meio ambiente 
P~rl~mentares. 

orgaos gover
namentais e enti
dades ligadas ao 
meio ambiente e à 
educação, prefeitos 
e vereadores parti
ciparam na quarta
feira (13), no ple
nário, do lança
mento da Confe
rência Estadual do 
Meio Ambiente -
Vamos Cuidar do 
Brasil- que será re
alizada na Assem
bléia no próxirilO 
dia 31 de outubro. "' _--...:::.... .. 
O objetivo é ampli
ar a participação Deputados e autoridl1lles na mesa diretora 
da sociedade bra
sileira no debate para a formula
ção de políticas públicas susten
táveis, através de propostas para 
o Sistema Nacional de Meio Am
biente, proporcionando ainda 
amplo processo de educação am
biental. 

O lançamento foi presidido pelo 

deputado Dionei da Silva (PT), 
integrante do Fórum Parlamen
tar Permanente de Desenvolvi
mento Sustentável, que reafir
mou a necessidade de partici
pação efetiva da sociedade no 
processo, no que foi endossa
do pelos deputados Paulo Ec-

(JOIO Solo" Soares) 

cel (PT) e Joares Ponticelli (PP). 
Ponticelli anunciou que as dis
cussões para elaborar um pla
no de gerenciamento costeiro 
para Santa Catarina serão reto
madas na próxima semana pela 
Comissão Mista formada espe
cialmente para isso. (RMPP) 

c 
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Segurança: Araranguá protesta ·conlra penitenciária 
Comunidade quer debate sobre local e Criciúma pede delegacia da Polícia Federal 

CarlosAgne um novo presídio, 
pois o atuallocali
za-se na área urba
na. 

Araranguá - Mo-Ai0nllSSãOde Segumança 
Pública, presidida pelo 

eplitádo João Rodrigues 
(PFL), completou:ila semana pas
sada mais uma etapa do ciclo de 
audiências públicas de onde sáirá 
um diagnóstico apontando solu
ções para0 combate à violência e à 
criminalidade em Santa Catarina. 
As sessões foram realizadas em 
Araranguá (6), Criciúma e Tubarão 
(7) com a presença maciça de re
presentantes da sociedade civil e 
organizada, policiais militares e li
deranças políticas da região. 

,.radores do Espigão 
da Pedra protesta
ram contra a im
plantação de uma 
Penitenciária Agrí
cola, numa área de 
30 hectares. A ad
vogada e agricultora 
Albertina Rosso foi 
enfáticaao represen
tar os moradores da 
localidade. "Essa 

Secretário Biasi, deputados Ge"ésio e PonticeUi 

Os três municípios têm um 
ponto em comum, margeiamaBR-
101, situação geográfica apontada 
pela população como um dos 
pontos principais para a entrada 
de marginais de outras localida
des. A maior reivindicação é o· 
aumento de efetivo das Polícias 
Civil e Militar, mas como priori
dade se destaca o combate ao uso 
e tráfico de drogas, crimes que 
vêm se acentuando no Sul do es
tado, considerados como causa 
para delitos como assaltos, latro
cínios, homicídios, entre outros. 
Para amenizar esse problema, Cri
ciúma quer a instalação de uma 
Delegacia de Polícia Federal o que 
coibiria a ação de traficantes. En
quanto que em Tubarão a comu
nidade anseia pela construção de 

audiência caiu do céu. Estamos 
com esse sério problema do gover
nador querer construir um presí
dio numa área agrícola onde mo
ram pessoas de bem, sem debater 
com a comunidade e nos enfian
do goela abaixo, como se fosse
mos idiotas. Esse terreno valia R$ 
15 mil e foi grilado por um valor 
superfaturado para que seja cons
truída essa obra. Vamos buscar 
nossos direitos na Justiça e até a 
promotoria pretendemos acionar", 
prometeu. Os mora
dores e vereadores 
deAraranguá defen
deram a realização 
de uma audiência 
pública para que a 
comunidade seja 
ouvida e tenha o di-

Recursos 
para a saúde 

reito de dizer se aceita.ou não a 
obra na localidade. "É lamentável 
termos que discutir isso. A im
plantação dessa penitenciária vai 
trazer gente de fora, sem qualquer 
comprometimento com a região e 
vai acabar criando no local um 
antro de marginalidade e crimina
lidade. Não podemos admitir isso 
em hipótese alguma", lembrou o 
vereador Jacinto Dassoler. 

Crtchúna -A instalação de uma 
delegacia de Polícia Federal para 

o combate ao trá
fico e consumo 
de drogas foi a 
maior reivindi
cação da comu
nidade durante 
a audiência. O 
grande índice de 
ocorrências de 
assaltos à IÍlão 
armada e tam
bém de casos de 
'tráfico e consu
mo de drogas foi 
o assunto que te
mou conta da 
audiência públi

ca e, de acordo com os participan
tes, a única solução seria a insta
lação de uma delegacia da Polícia 
Federal no município. "Criciú
ma é uma das cidades mais po
bres do estado e a situação de ca
rência social tem contribuído para 
o aumento da criminalidade em 
nossa região, ao longo do tempo", 
observou João Mello, delegado re
gional. 

Tubarão - O deputado Joares 
Ponticelli (PP) manifestou preocu-

pação como crescimento volumo
so e os números cada vez mais 
alarmantes dos registros da crimi
nalidade, em especialnaregi.ão da 
Amurel, defendendo uma maior 
atenção governamental ao setor 

-depois da entrega do diagnóstico 
realizado pela Comissão. A cons
trução de um novo presídio no 
município foi a reivindicação de
fendida pelo deputado Genésio 
Goulart (pMDB) , ex-prefeito de 
Tubarão. "O atual presídio não 
tem mais condições de funciona
mento. Sua localização na zona 
urbana, num bairro populoso, 
reforça o medo dos vizinhos. 
Além disso, as condições de fun
cionamento são precárias, tanto 
que poucos dias atrás, parte do 
estabelecimento foi interditada 
pela vigilância sanitária. A prefei
tura já deu o terreno e contamos 
com o apoio do secretário para 
concretizarmos essa reivindica
ção". O secretário da Segurança 
PÓblica e Defesa do Cidadão, João 
Henrique BIasi, ratificou sua pro
messa da construção de um novo 
presídio. . 

O presidente da 
Comissão de 

Saúde da Assembléia, 
deputado Clésio Sal
varo (PSDB), recebeu 
na manhã da segun
da-feira (11) a 
secretária-adjunta da 
pasta, Carmen Zanot
to, para a prestação de 
contas do último tri
mestre. Segundo Car
men, dos R$ 250 mil
hões de recursos es
taduais previstos 
para 2003, 50% já fo
ram gastos com mate
rial hospitalar, medi
camentos e folha de 
pagamento. 

serviços de média e alta 
complexidade, como 
exames oncológicos e 
cardiológicos. Ela disse 
que em relação ao 
Paraná e ao Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina 
recebe 30% menos re
cursos da União. "Du
rante muito tempo 
mandamos pacientes 
para serem atendidos 
nesses dois estados 
porque não tínhamos 
estrutura aqui. Hoje 
temos equípamentos e 
estrutura necessários, 
mas faltam recursos". 
Há 40 dias o governo 
catarinense enviou ao 
Ministério da Saúde 
pedido de ampliação 
de recursos. "É funda
mental que Santa Cata
rina possa se equiparar 
aos outros estados do 
Sul", declarou Salvaro. 
(RMPP) 

Agricultura aprova calendário 

A maior dificuldade 
do Estado é a deficiên
cia de recursos fed
erais. Somente para 
este ano, o déficit é de 
R$ 9 milhões - valor 
necessário para com
plementar custos com 

Em sua primeira reunião depois 
do recesso, a Comissão de Agri

cultura definiu terça-feira (12) o ca
lendário das audiências públicas 
solicitadas pelos deputados Her
neus de Nadal (pMDB), Mauro Ma
riani (PMDB) - presidente da Co
missão -, João Rodrigues (PFL) e 
Pedro Baldissera (PT). Por unanimi
dade de votos, os deputados que a 
integram -Mariani, Dionei Walter da 
Silva (PT), Valmir Comin (PP) e Pe
dro Baldissera (PT) - definiram as 
seguintes datas: 

Mês Dia Local Tema Requerente 

Agesto 28 lbiIama DemarcaÇão de-áre- Deputado 
as rurais Pedro Baldissera 

----
Setembro Cunha Deputado 4 Ter.ras Indígenas 

Porá Hemeus de Nadal 

Taxas pagas pelos Deputado 
Outubro 9 1tai~polis agricultores pelo MaW'O Mãriani 

Gorte de árvor~ 

Outubro ~o Seara Demarcação de ter- Deputado 
ras 'indígenas João Rodrigues 

,H 
q , 

di 
f ' 
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Comissão de Finanças define na quarta-feira (20) data da audiência estadual ampliada 
Denise Arruda Bortolon 
Mirela Maria Vieira 
Rubens Vargas 

T erminado o roteiro de 
29 audiências públicas 
para coleta das priori

dades para o desenvolvimen
to, a Coordenadoria do Orça
mento Estadual está finalizan
do o relatório final que será 
submetido ao crivo da plená
ria estadual ampliada. A Co
missão de Finanaças marca a 
data da audiência na próxi
ma reunião, na quarta-feira. 
De acordo com o assessor da 
Coordenadoria , João Maria 
Gomes da Silva, todas as pri
oridades elencadas pelas regi
ões serão incluídas no relató
rio final a ser encaminhado ao 
Executivo até o final deste 
mês. "Tivemos em média 24 
prioridades listadas em cada 
região. Três são destacadas 
conforme a votação pelas ple
nárias". Muitas das reivindica
ções são as mesmas levanta
das pelas audiências do Orça
mento Regionalizado (OR) , 
realizadas há cinco anos pela 
Assembléia, João Maria obser
va ainda, com a experiência 
de quem tem trabalhado nas 
audiências do OR desde o iní
cio, que o número de partici
pantes aumentou significati
vamente, principalmente nas 
legiões onde parlamentares 
:fue as representam e secreta
~ias regionais empenharam-se 
~m mobilizar lideranças repre
,entativas das comunidades. 

Nos dias 7 e S foram reali
~adas as três últimas audiên
:ias, em Canoinhas, sede da 
~6a Secretaria Regional de De
:envolvimento, Joinville (23 a 

~egional) e São José (1Sa 
~egional) . (MMV) 

Deputados Assis, Gonçalves, Dentillho, Diollei e deputada Simone 

Joinville 
Um número significativo de 

prefeitos. vereadores, líderes 
comunitários, sindicais, políti
cos e empresariais lotou as de
pendências do auditório da As
sociação dos Municípios do 
Nordeste de se (Amunesc) na 
audiência pública realizada na 
quinta-feira (7), que teve início 
às 8 horas e estendeu-se até às 
18h30min. Por volta das 10 ho
ras mais de 250 pessoas já ti
nham se cadastrado junto à Co
ordenadoria do Orçamento es
tando aptas a participar dos gru
pos temáticos que apontaram as 
prioridades de investimentos 
para o Orçamento 2004 e para 
o PPA 2004/2007 dos municí
pios que compõem a Secretaria 
de Desenvolvimento Regional 
de Joinville. 

O deputado Wilson Vieira
Dentinho (PT), membro da Co
missão de Finanças, que presi
diu os trabalhos, enfatizou que 
a parceria entre os poderes Exe
cutivo e Legislativo na realiza
ção destas audiências faz com 
que o governo se comprometa 
a arranjar mecanismos que via-

bilizem a concretização das três 
prioridades mais votadas em 
sua cidade. A mesma opinião 
tem seu colega de partido, o de
putado Dionei Walter da Silva, 
que ressaltou que a administra
ção descentralizada através do 
desenvolvimento regional pode 
acabar com o flagelo do êxodo 
rural em Santa Catarina. Para o 
deputado Nilson Gonçalves 
(PSDB), Joinville precisa ser 
agraciada com verbas em 2004 
para os setores de saúde e se
gurança pública, que apre
sentam sérios problemas. Pre
sentes ainda os deputados 
Francisco de Assis (PT) e Si
mone Schramm (sem parti
do). 

Entre as 29 prioridades le
vantadas, a mais votada trata 
do saneamento básico, segui
da da valorização do magis
tério. Em seguida foram lem
bradas a carência de rodovi
as de integração regional, a 
inexistência de diagnóstico 
regional e a deficiência de re
cursos para saneamento 
básico.(RV) 

Sede da lSa Regional, com
posta por mais 12 municípios 
(Antônio Carlos, Florianópolis, 
Rancho Queimado, Santo Ama
ro da Imperatriz, Biguaçu, São 
Bonifácio, Anitápolis, Águas 
MornaS, Governador Celso Ra
mos, Angelina, Pdlhoça e São 
Pedro de Alcântara), encerrou 
o ciclo das 29 audiências pú
blicas na sexta- feira (8), naRm
dação Catarinense de Educação 
Especial. Mais de 280 pessoas 
participaram da escolha das pri
oridades. O deputado Djalma 
Berger (PFL), presidente da Co
missão de Finanças e Tributa
ção, explicou a oportunidade 

A audiência foi realizada na 
quinta- feira (7), no auditório 
da Câmara de Vereadores. A 
26a Regional, com sede em 
Canoinhas, com um Índice de 
Desenvolvimento Social (IDS) 
médio alto é composta por sete 
municípios. Major Vieira e Por
to União apresentam um IDS 
médio baixo, Bela Vista do Tol
do está no índice baixo, en
quanto Matos Costas e Três 
Barras estão enquadrados no 
nível alto. 

O deputado Mauro Mariani 
(PMDB) falou sobre as dificul
dades da sua região. Em pri

meiro lugar na lista das priori
dades, a pavimentação de uma 
extensão de 80 quilômetros, dis
tribuídos conforme deliberação 
do Conselho de Desenvolvi
mento Regional; em segundo e 
terceiro. a conclusão e creden
ciamento do Centro Oncológi
co do Hospital São Braz e a via
bilização de recursos para ma
nutenção e equipamentos dos 

Deputado Mariani, ao microfone 

hospitais da região. 
Desabafo - Orlando Krautler 

(PFL) , prefeito municipal de 
Canoinhas, aproveitou o mo
mento para desabafar. "Quero 
que a sociedade saiba o que está 
acontecendo. Muitas prefeitu
ras, quase 200, estão com as por
tas fechadas. Com muita luta 
estamos conseguindo adminis
trar os serviços públicos", dis
se. Mariani salientou que "não 
podemos acreditar em milagres, 
nós temos que fazer", lembran
do que a região já sofreu com as 
conseqüências do exlrativismo 
da erva- mate. da madeira e de 
outras matérias- primas. "Preci
samos agregar valores, fazer um 
política de integração, acabar com 
certas divergências. Não pode
mos ser concorrentes e sim par
ceiros da mesma região. O cida
dão não mora em Santa Catari
na e sim nas cidades catarinen
se. É ali que a sociedade vai co
brar suas reivindicações", con
cluiu. (DAB) 

que a sociedade organizada teve tinando uma fatia maior para a 
de participar da elaboração do educação infantil, a pavimentação 
orçamento a longo prazo e cum- SC- 433 (Praia do Sonho/ Pinhei-
primentou a 18a regional pela ra) e, em terceiro lugar, a imple
demonstração de participação. mentação de política adequada de 
"Estamos encerrando com cha- recursos humanos no serviço pú
ve de ouro. A tônica só teria um blico. 
resultado prático na busca da Os prefeitos Nelson Izidoro da 
solução dos problemas com o Silva, de Santo Amaro da Impera
Executivo participando das dis- triz, Dário Berger, de São José, e 
cussões através das suas secre- Geraldo Pauli, de Antônio Carlos, 
tarias regionais. É um divisor de esperam estar entrando em uma 
águas. Agora a sociedade tem nova era com mais esperança na 
acesso direto ao Executivo e ao busca de soluções para os proble
Legislativo". mas mais urgentes. Participaram 

As três prioridades mais vo- ainda da audiência os deputados 
tadas foram a redistribuição de Wilson Vieira- Dentinho (PT) e 
recursos para a Educação, dE;l~-, . ,~~@io Boppré (PT). (DAB) 
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Projeto no Congresso reduz áreas marítimas de se // 

Academicos 

Em pronunciamento feito na tarde 
do dia 13, o deputado Lício Mau
ro da Silveira (PP), presidente do 

Fórum Parlamentar Permanente do Pe
tróleo, convocou a classe política catari
nense para unir-se com urg~ncia e im
pedir que projeto de lei de autoria de 
um deputado federal paranaense mude 
as divisas marítimas, deixando Santa Ca
tarina sem petróleo e sem uma imensa 
área nas 200 milhas. "Parece piada, mas 
não é. É uma verdade que mais uma vez 

_ estremece o nosso Estado. Querem apos-

Para êxito do 
Fórum, com 
todas as infor
mações técni
cas e jurídicas 
que obtive
mos, elabora
mos um relatá
rio para servir 
de orientação 
aos poderes 
constituídos 
do Estado, 
para agilizar e 
defender o 
nosso interes-

reivindicam direitos 
A!unos de universidades particula

es de todo o Estado lotaram as ga
lerias do plenário durante a sessão or
dinária do dia 13, reivindicando as bol
sas de estudo garantidas pelo artigo 170 
da Constituição Estadual, que atualmen
te são direcionadas em sua totalidade 
aos alunos das fundações (sistema 
Acafe). 

sar-se de um pedaço de Santa Catarina. 
Não com guerra, mas com uma batalha 
sorrateira e silenciosa, no Congresso 
Nacional. Ou abrimos os olhos e reagi
mos, ou calemo-nos para sempre. A hora 
é agora", conclamou o parlamentar. Lí
cio lembrou que em maio passado usou 
a tribuna para apresentar uma retrospec
tiva do problema do petróleo explorado 
em águas marítimas catarinenses, mas 
cujos royalties vão para o Paraná. A ques
tão está no âmbito do Supremo Tribu
nal Federal (STF) há 12 anós. "Estamos 
acompanhando, passo a passo, a lide dos 
limites entre os dois estados, no STE 

se", contou. 
Foi durante o 

lido denunciou manobra sorrateira em pknãrro 

O deputado Altair Guidi (PP) frisou 
que a reivindicação é justa. '~proposta 
de que todos os acadêmicos tenham di
reito a bolsa de estudo existe desde 1999, 
só que os 10% que as faculdades parti
culares têm direito nunca foram entre
gues pelo governo, e as faculdades do 
sistema Acafe recebem apenas metade 
do que é de direito porque o crédito 
educativo também nunca foi entregue às 
universidades", esclareceu o deputado 
Paulo Eccel (PT), presidente da Comis
são de Educação, que promoveu em con
junto com a Comissão de Justiça, audi
ências públicas regionais para discutir 
as propostas que tramitam na Assem
bléia, modificando o artigo. 

processo de coleta das informações 
que foi descoberta a tramitação, na 
surdina, de um projeto de lei que visa 
mudar o artigo 9° da Lei nO 7525/86, 
descaracterizando totalmente o plei
to que está no'STF e alterando com
pletamente as demarcações do 
IBGE, que já beneficiava o Paraná: 
'~dilmente, ou habilmente, o Esta
do vizinho, vendo-se perdido pelo 

possível resultado da ação, tenta impor 
nossa derrota via Congresso. Esse pro
jeto também beneficia São Paulo, com a 
inserção de um dos poços em suas no
vas águas". Lício anunciou a entrega, na 
segunda-feira (18), de um dossiê com
pleto, com 75 páginas, ao presidente da 
Assembléia, para encaminhamento aos 
deputados estaduais e federais, senado
res, governo estadual, e prefeitos. (CA) 

Rádios comunitárias 
JefersonLuis de Oliveira, vice-presiden

te do Centro Cultural Desportivo (CCD) 
da Faculdade Metropolitana de 
Guaramirim (Fameg), disse que todos me
récel'Íl:o mesmo tratamento. "Há muitos 
estudantes necessitando de ajuda e se 
este programa fosse estendido poderiam 
ser abertas mais vagas nas faculdades 
privadas e possivelmente nas gratuitas. 
Montamos um grupo para gerenciamento 
de idéias e cada um saiu de suas cidades 
para mostrar as suas necessidades", con
cluiu o acadêmico. (DAB) 

116t~ (J:ar/os KiIiM) 

o DIREITO DE fALAR. 

A s arbitrariedades 
cometidas con

tra cidadãos e entida
des comunitárias pela 
Agência Nacional de 
Telecomunicações 
(Anatel) e Polícia Fe
deral (PF), denuncia
das pela Associação 
Brasileira de Radiodi
fusão Comunitária do 
Estado (Abraco/SC) , 
fizeram parte da pau
ta de discussões da 
audiência pública, re
querida pelo deputa
do Francisco de As
sis (PT) e realizada na 
segunda-feira (11). in
tegrantes das mais de 
200 rádios comunitá
rias no Estado lota
ram as galerias do ple
nário, reivindicando 
a mudança na legisla-

LIBEREM AS Rf~DIOS aOMUNITARIAS 
RlDJO CQNlUNITlRIA N SrJ, APAREOIDA 

atitudes arbitrári
as cometidas 
pela Anatel e pela 
PF, como a inva
são dos locais de 
funcionamento 
sem mandato de 
busca e apreen
são, chegando a 
levar dois cida
dãos algemados e 
presos. "Há dois 
meses a Anatel e 
a Polícia Federal 
invadiram a Rá
dio Comunitária 
Fortaleza, de Blu
menau, prenden
,do duas pessoas. 
Nosso equipa
mento continua 
preso, mas a rá
dio voltou a fun
cionar mesmo 

ção através de portaria intermi
nisterial, vetando ou paralisan
do as repressões contra as rá
dios que exercem a atividade e 
que incluam a autorização pro
visória enquanto o processo 
tramite no Ministério das Co
municações. Também reivindi
caram a concretização da 
Frente Parlamentar Catarinen~ 
se, cuja constituição já está 
sendo encaminhada pela ban
cada do PT. 

Participaram os deputados 
Dionei da Silva (PT), Ronaldo 
Benedet (PMDB) e Ana Paula 
Lima (PT), a coordenadora do 
serviço de Radiodifusão do 

S/DER-OPOLIS - S/O 

Ministério das Comunica
ções em Santa Catarina, Ales
sandra Costa, o gerente ope
racional da Anatel no esta
do, Estevão Hobold, a depu
tada federal Luci Choinacki 
(PT), entre outras lideranças. 

AAbroco/SCleu carta aber
ta ressaltando a resistência e 
as campanhas veiculadas pe
las empresas de comunica
ção e de suas entidades con
tra as rádios comunitárias e 
a participação popular no 
controle e acesso da informa
ção. 

Representantes de rádios 

~.::Jtárias denunciaram 

sem a autoriza
ção, com o apoio da comu
nidade", contou Adenilson 
Telles. 

Noya postura 
Segundo Alessandra 

Costa,milhares de processos 
estavam arquivados. "Esta
mos entrando em contado 
com as rádios para que pos-

-sam resolver a situação e ope
rar normalmente". O Minis
tério também está disponi
bilizando uma cartilha de
moristrando os procedimen
tos legais para obtenção dos 
registros. 

Hebold responsabilizou a 

Polícia Federal pelas arbitrari
edades, lembrando que a 
Agência não tem poder de po

' lícia. "Nossa obrigação é fisca
lizar. Se houve repressão foi 
por parte da PE Nosso dever 
é lacrar ou impedir a continui
dade dos trabalhos àqueles que 
não são outorgados, ou regis
trados". (CA) 

Saúde debate hepatite C 
A constatação de que as hepati

fl.tes viJais sãê responsáveis pelB 
maior númel'O de notificaÇões em 
Salda Catarina .gereu a audiência 
pública promovida pela Comis ãe 
de Saúde. na quarta-feira ('l3), no 
plenarinho. atendendo a requeri
mentodo pres\den1e da Assembléia. 
VolueiMorastoni (PT). Presentes. o 
presidente da Comissão de SaÍlde, 
Clésio Salvaro (PSDB) o deputado 
José Paulo Serafim (PT), o diretor 
do Hospital Nereu Ramós e re~ 
entarlte da secretaria estadual da 

Saúde. Antonio Miranda, o dire:tor 
geral do HemosclSC, GuilhermeGe
novez, a coordenadora do Grupo 
Hércules de apoio ã HepatileG. Ana 
Schimitt. e Q üder da luurCODtra o 
avanço da doença no Ims, Carlos 
Va:ràldQ. entre outros. 

l..l3ínbrando sua condição de mé
dico, Marastóni falou da gravidade 
da doença, que pode levar à morte, 
e exige, como epidemia emergente. 
que ogovemo crie e implemente pnr 
gramas de combate eiJrevençáo. O 
Grupo HéIQWe$, fundado no an9 

~onuma iniqati:va de três. por
tadores dovírusHcv. egunàoAna 
Scb.imitL, enc..arnjnJuru proposta de 
programas para análise da SeGreJ:a~ 
ria de 'Saúde, Segundo Va:raldo. co
ordenador do Grupo Otimismo. do 
Rio de Janeiro, o govemo federal ins
tituiu em fevereiro de 2002, através 
da Portaria 263. o programa de he
patites virais e a estrutura está sen
do montada. O médico ~ diretor dó 
Rospital Nereu Ramas. Antonio Mi.
randa, disse que o estado eStá pre
parando o seu programa e. embora 
não possua dados espe€ificos porser 
umadoençanGva. já possui uma es
timativa de infectados, que aponta 
para cerCa de 1000 portadore do 
vfrus. 

O que é-Descoberta recentemen.
te. o \'Íru.S da Hepatite C jã cen1ami
nou entre 170 e200 milhões d&pes
soas no mundo, conforme a Orga
nização Mundial de Saúde (OMS). 
A hepatite C é um virus que alaGa o 
fígado de fonna lenta e silenciosa. 
sem sintomas físicos para o 
portador.(CA} 
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. Reajuste de salário gera polêmica 
Emendas já começaram a ser anunciadas antes mesmo da proposta chegar à CC] 

O Projeto de Lei nO 0222/ 
03, de origemgovema
mental, que fixa o índi

ce de revisão salarial dos servi
dores públicos (civis e militares), 
ativos, inativos e pensionistas 
da administração do Poder Exe
cutivo foi lido terça-feira (12) em 
plenário e levantou várias dis
cussões. Segundo o líder do go
verno, deputado Herneus de 
Nadal (PlvIDB), foi pedido regi
me de urgência para o trâmite 
do projeto. 

à veiculação de 
informes publi
citários na mí
diacatarinense). 
"Significa que 
pode ser corta
do sem aviso 
prévio", argu
mentou .. Goet
ten também en
trou com uma 
representação 
contra o gover
nador Luiz 
Henrique da Sil- • A proposta é de reajuste de 

1%, mais um abono de R$ 100 
para os servidores com carga 
horária de 40 horas semanais e 
remuneração inferior a R$ 6 mil. 
"Por exemplo, à remuneração de 
R$ 300 será acrescido 1 %, mais 
abono de R$ 100, totalizando R$ 
403, aumentando a remuneração 
em 34,33%. Ou seja, aos R$ 300 
serão acrescidos mais R$ 103", 
explicou NadaI. 

veira na Coor
denadoria do 
Ministério PÚ
blico. Governistas e oposição defendem SUQS posições comjirmeza 

rn..du 
O líder do PP, deputado Joares 

Ponticelli (PP), anunciou a apre
sentação de três emendas. Uma 
determinando a extensão da re
posição aos demais poderes, ou
tra definindo unia reposição in
tegral de 17,44.%, podendo o per
centual sé! pareelado até dezem~ 
brb deste ano, e a última permi
tindo a concessão de abono de 
lU 100 a R$ 150 para os especi
alistas em assuntos eduGacionais, 
podendo ser c0uvertido em vale
alimentação. (TK!CA) 

Nova CPI 

Moção 
Paralelamente, moção apresen

tada pelo deputado Nelson Go
etten (PFL) sob o argumento de 
que o gove~p omite o J ato do 
abonamo se incorporar aosve,xl=
eimentos, acusa-o de fazer pro
paganda enganosa (referindo-se 

U ma nova Comissão 
Parlamentar de Inqué

rito (CP!) foi criada na ter
ça-feira, 12. Requerida pelo 
deputado petista, Afrânio 
Boppré, a CPI vai investi
gar possíveis irregularida
des na Udesc. De acordo 
com o requerimento, que 
teve 17 assinaturas, a CPI 
irá ater-se a três problemas 
principais: gestão adminis
trativa, patrimonial, finan
ceira e ao financiamento da 
Universidade, no período 
compreendido entre os 
anos de 1991 e 2003; as 
formas de seleção e ingres
so de estudantes nos Pro
gramas de Ensino a Distân
cia e, finalmente, constitui
ção do quadro de pessoal, 
em especial, o processo de 
provimento dos cargos ou 
empregos, permanentes ou 
temporários, entre os anos 
de 1991 e 2003. As banca
das devem indicar os no
mes para compor a nova 
CPI até a próxima semana. 

Dia 18, 9 h - Abertura da exposição do artista plástico Luiz Carlos Albertini 
Local: Galeria de Arte Meyer Filho 

Dia 18, 14 h - Audiência pública da Comissão de Direitos e Garantias Fundamentais -
"Humanização do Sistema Prisional" 
Local: Plenarinho 
Dia 18, 18 h - Reunião da CPI da Casan 
Local: Sala das Comissões 

Dia 18, 19 h - Audiência pública - Controle social da mídia "Violência, preconceito, racismo e 
exploração" 
Local: Plenário 

Dia 20, 19 h - Audiência pública '1\5 questões relacionadas à segurança pública em Santa 
Catarina" 
Local: Associação Comercial e Industrial de Lages (ACIL) 

Dia 21, 19 h - Audiência pública '1\5 questões relacionadas à segurança pública em Santa 
Catarina" 
Local: Parque Universitário Norberto Frabm - Rio .do, SvJ, 

O PT irá indicar os deputa
dos Paulo Eccel, que preside 
a Comissão de Educação, e 
Wilson Vieira - Dentinho. 
Após ser implantada a CPI 
terá 120 dias para realizar os 
trabalhos de investigação e 
elaboração de relatório final. 

Casan - Já a CPI da Casan, 
presidida pelo deputado Di
onei Silva (PT), volta a reu
nir-se na segunda-feira (18), 
às 18 horas, quando definirá 
o calendário para ouvir os 
envolvidos na crise financei
ra da empresa. 

O relator da Comissão, de
putado Mauro Mariani 
(PlvIDB), explicou que o atra
SO na convocação das pesso
as para prestar depoimentos 
deve-se ao grande volume de 
documentos entregues pela 
defesa, pela Procuradoria 
Geral do Estado e pela pró
pria diretoria da Casan. Inte
gram ainda esta CPI os depu
tados Antonio Carlos Vieira 
(PP) , Joares Ponticelli (PP) , 
João Rodrigues (PFL), Pedro 
Baldissera (PT) e Clésio Sal
varo (PSDB). 

CPI d. DfwIda do Estado 
O presidente da Comissão 

de Constituição e Justiça 
(CCJ), deputado João Paulo 
Kleinubing (PFL), apresenta 
na reunião de terça-feira (19) 
o parecer sobre o requerimen
to da bancada do PP questio
nando a falta do fato deter
minado para a constituição da 
CPI da Dívida do Estado. Ele 
aguarda a publicação deste 
requerimento no Diário Ofi
cial da Assembléia para dar 
o parecer. A CPI foi requeri
da pelos governistas no últi
mo dia 5, com aval de 14 as-

. , ~~atwa$.(TK;tN~O) : ~ 

-----------------------------
... Curtas ... 

Meio· Oeste 
A diversas Secretarias de Estado o 

deputado Romildo Titon (PMDB) so
licita providências quanto à regionali
zação da FUndação Hospitalar Dr. José 
Athanázio e o melhoramento do trevo 
rotatório da BR-282 em Campos No
vos, a construção de um Ginásio de 
Esportes em Monte Carlo, de prédio 
próprio da E.E.B. José Zanchett, em 
Abdon Batista, e de uma balsa para a 
travessia do rio Caveras entre as co
munidades de São Pedro e São José 
do Cerrito. 

Cadeia 
Ao secretário de Segurança Pública 

a: deputada Simone Schramm (sem 
partido) pede a construção de uma Ca
deia Pública na 97a Comarca, em Ita
poá. O sistema penitenciário de Join
ville está com excesso de presos, po
dendo ocasionar o aparecimento de 
doenças e outras mazelas. Por último 
pede a adoção de sistema penitenciá
rio misto no Estado. 

Empreiteiras 
O deputado Celestino Secco (PP) 

pede informações ao governador do Es
tado sobre os débitos das empreiteiras 
contratadas pela Secretaria de Educa
ção discriminando, também por perí
odos, dos anos de 1995 a 1998, e de 
1999 a 2002, e que ainda se encon
tram inadimplentes jlÍnto ao Instituto 
Nacional de Seguridade Social (INSS). 

Asfaltamento 
Ao Governador e ao diretor geral do 

Deinfra a deputada Ana Paula Lima 
(PT) solicita que seja elaborado o pro
jeto e executado o asfaltamento da li
gação rodoviária entre Timbó e Rio dos 
Cedros. Ao secretário de Educação 
pede o fornecimento de número ne
cessário de microcomputadores para 
o funcionamento do laboratório de 
informática da E.E.F. Porto Novo, em 
Itapiranga. 

Isenção 
o deputado Reno Caramori (PP) fez 

um pedido ao Governador para que 
encaminhe ao Legislativo projeto de 
lei isentando os agricultores catarinen
ses da cobrança de ICMS na energia 
elétrica consumida. A proposta do par
lamentar visa amenizar as dificulda
des que os pequenos agricultores ca
tarinenses estão enfrentaI.1do nos últi
mos anos, entre elas, o elevado preço 
de insumos e, principalmente, pelo 
baixo valor pago aos produtos. 

Medicamentos 
Pdra facilitar a compra de medica

mentos de uso contínuo às pessoas 
de menor poder aquisitivo, o deputa
do Onofre Agostini (PFL) apresentou 
indicação ao governador solicitando 
medidas que se fizerem necessárias à 
isenção de ICMS na aquisição destes 
remédios. A proposta do parlamentar 
Visa beneficiar mais especificamente os 
apO$'entados e inválidos . 
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Plantas medicinais são altemativa de saúde pública 
Rose Mary Paz Padilha 

Um dos novos projetos da 
Divisão de Saúde e Assistên
cia da Assembléia Legislativa, 
voltado para a saúde dos ser
vidores e dos parlamentares, 
é a fitoterapia, tratamento de 
doenças com plantas - uma 
das mais antigas práticas da 
humanidade e difundida em 
todo o mundo, principalmen
te na China, onde ocorre em 
grande escala. 

Fitoterapia 

Para prestar orientações so
bre o uso dessas plantas no 
tratamento e na prevenção de 
doenças, uma "Farmácia 
Viva" foi montada no hall da 
Alesc no último dia 12. 

Baldo hortelã, tanch~geD;l 
e manjerona foram algu
mas das quase 100 varie

dades de plantas medicinais apre
sentadas ao público no projeto 
"Farmácia Viva" da Assembléia Le
gislativa. Desde uma simples curio
sidade até informações completas fo
ram fornecidas pelos organizadores 
da exposição, entre eles Alécio dos 
Passos Santos, funcionário da Assem
bléia, que há dez anos faz trabalho 
educativo e voluntário sobre o uso 
de plantas medicinais. As amostras 
dessa exposição fazem parte do vi
veiro de Alécio, que mantém em sua 
casa mais de 300 tipos dessas plan
tas. Ele lamentou a falta de investi
mentos em pesquisas no Brasil, o que 
resulta no uso de plantas de outros 
países onde a sua utilização já foi com
provada. Alécio disse que apenas 12 
espécies de plantas medicinais são 
reconhecidas pela legislação brasilei
ra, apesar de serem usados mais de 
700 tipos. "Temos a maior biodiver
sidade de plantas do mundo, mas 
muito pouco é investido em pesqui
sas", lamentou Alécio. O pouco caso 
das autoridades brasileiras com pes
quisas nessa área também foi lamen- " 
tado por Ana Maria Silveira, do Hor
to de Plantas Medicinais do Hospital 
Universitário e do Centro de Ciênci
as da Saúde, da Universidade Fede-

AlkIo com Q flor ou col'Gfiío da balflllleira. O seu miolo tIpOs corlab e mistIlrado 
tIO mel. tkàlllltlo repollSlll' por 241rol'tU. rrllllS/onM-u em XIITOpB parti G bl'OIIIJuiú. 

ral de Santa Catarina (UFSC). A 
exemplo de Alécio, ela recebe sema
nalmente no horto didático da uni
versidade um grande número de vi
sitantes - a maioria estudantes de 
escolas da Capital e alunos dos cur
sos de medicina, farmácia e nutri-

'ção da UFSC. Farmacêutica-bioquími
ca, ela alertou para o furto de várias 
espécies de plantas medicinais brasi
leiras -a chamada biopirataria. ''É uma 
grande perda para o país. É preciso 
que haja investimentos para evitar esse 
grave problema". 

• Faça a identificação correta da planta, de preferência numa farmácia de 
,.,..~,nçá. Em alguns casos, como o boldo, existem várias plantas com o 

o nome, mas algumas não podem ser usadas; 

• CUidado com o conceito de que "tudo que é natural não faz mal"- o que 
nãóé verdade. Algumas plantas são altamente tóxicas e podem até causar 
a e; 

Oba qual a parte da planta a ser usada. As folhas são as mais co
, mas em outros a raiz é a mais indicada para o chá; 

ça o preparo correto do chá, normalmente através da infusão, que é 
r água quente sobre a planta e em seguida abafá-Ia com um prato; 

uns materiais para o preparo de chás não são recomendados, como 
~nio e ferro. O ideal é usar vidro, inox, porcelana e esmaltado; 

• Atenção para os chás que prometem emagrecer. Muitas vezes eles 
...... .ee.'m danos ao organismo, retirando sais importantes; 

ite adoçar os chás. De preferência beba a infusão ao natural. 

T)ara O diretQr da DM
r são de Saúde e As
sistência da J\s~mbléia 
Legislali a, o médico 
Jú lia Cesar Marehi. o 
projeto de fitolerapia 
desenvolvido pela Casa 
pode ser adotado pelos 
municfpjos calarlnen
ses. "É preciso ter nor
matização adequada. 
com ~iveiros mantidos 
pela prefeituras, que 
deverão disponibilizar 
um farmacêutico re -
ponsável afazer o anna
zenamenlo adequado 
das plantas", salienton. 
Marchi disse ainda que 
o "Fannácia Viva" vem 
ao encontro do projeto 
do presidente da As
sembléia, deputado Vol-

A s pessoas interessa 
das em ter em casa 

uma Rmnácia Viva ou sim
plesmente receber orienta
ções sobre o uso de plan
tas medicinais podem en
trar em contato com Alé
cio, nos telefones: (48) 
221-2588 ou 9992-0608. 
As orientações também 

podem ser obtidas com 
Ana Maria, na UFSC, pelo 
fone (48) 331-9492. Atra
vés desse número é possí
vel agendar visitas de pes
soas ou de escolas interes
sadas em conhecer o hor
to didático, que fica nos 
fundos do Hospital Uni
versitário, na Capital. 

A flor amor-perleuo, aJim de "eI' usada COI1W eM fHU4 4 gripe, 
por fornecer Vi«unilUl C. pode er utiliuu:ltz no pnpl1ro de. saJlillils. 

O jGmbu QU agriiio ilvestn - llIfUI plmrlll da Anuu.6nia 
com fl.or~ tlI7UlnWs 4 fofJuzs mhlü1s - é indicada COI1W 

anestésico ptlTtJ d/)rtUume. Podem ser llIili:.tultzs aslolJuls 
~asflon$. 

neiMoraston,i (PT). apro
vado na la . latura pas
sada. que inclue a filale
rapia no Sistema Único 
de aúde (SUS). 'j\jdéia 
é que a ecretaria ~la
dual da aúde amplie a 
utilizaçã0 de plantas me
dicinais nos ambulatóri
os, postos de saúde e hos
pitai ,disponibilizándo 
esse serviço para a popu
lação de forma gratuita'. 

Mas será que as pes
soas sabem como utilizar 
corretamente as plantas 
mediCinaiS no tratamen
to de doenças? A verda
de é que. se não forem 
tomados alguns cuida
dos, um simples cbá 
pode se tornar umgI:8Il
de problema, 


